
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mudanças na direção 

Ingerência política tranca  
pautas na Codesa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boletim  
Informativo  
do Sindicato  
Unificado da  

Orla Portuária  
SUPORT-ES 

14 de março de 2016 
 Jornalista Cristiane Brandão 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

 

 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

As indicações políticas na Codesa continuam sendo 
um entrave para a negociação de pautas importantes 
para o trabalhador. Previdência complementar para 
os novos funcionários, plano de saúde, escala de ser-
viço dos fiéis de armazém de Vitória e PLR são alguns 
dos assuntos que estão emperrados na empresa por 
conta das contínuas mudanças de cargos das chefias 
na companhia docas. 
Agora, Luis Claudio Santana Montenegro assume co-
mo novo presidente no lugar de Graciano Ulisses Mer-
lo, que nem três meses ficou no cargo. Guilherme 
Magalhães também tomou posse, como Diretor de 
Operações, na última reunião do Conselho de Admi-
nistração da empresa (Consad), na sexta-feira, dia 11.  
Ele assume depois que a reunião do Consad do dia 19 
de fevereiro deu posse a um profissional de carreira, 
concursado, e visto pela maioria como competente 
para assumir a Diretoria de Operações interinamente. 
No entanto, no dia 22, o profissional foi destituído do 
cargo, desrespeitando deliberadamente a decisão do 
Consad. 
O Suport-ES já denunciou o loteamento político que 
ocorre na Codesa em sua edição do Acontece no Cais 
do dia 24 de fevereiro, conforme publicação em nosso 
site (www.suport-es.org.br), mas a baderna parece 
não ter fim. 
Certos partidos que estão agindo politicamente den-
tro da empresa não estão preocupados com a gestão 
da Codesa, e isso tem prejudicado o andamento não 
só da discussão de pautas com o sindicato, mas tam-
bém a economia do Estado e o desenvolvimento da 
companhia docas, já que o clima de instabilidade pai-
ra sobre todos os setores. 

Já não basta toda a incerteza política e econômica 
que estamos atravessando no País, ainda temos que 
lidar com uma empresa pública sendo usada como 
massa de manobra para interesses eleitoreiros? 
Percebemos que certos partidos vêm definindo em 
suas convenções se ficam ou não na base do governo 
e, enquanto isso, estão tumultuando a gestão de 
grandes empresas como a Codesa. 
As indicações não priorizam uma gestão técnica e, 
além disso, quem entra, mal tem tempo para conhe-
cer o cargo e suas demandas, pois logo já está de 
saída para entregar a cadeira a outro. Assim, várias 
pautas ficam emperradas, sem condições de avanço 
nas discussões. 
O Suport-ES não comunga com esse tipo de atitude, 
principalmente em meio a uma crise ética. O sindica-
to vai continuar cobrando da empresa uma posição 
técnica e não descarta um plano de luta. 

PAUTAS DO TRABALHADOR  
EMPERRADAS NA CODESA 

 
- Previdência complementar para os novos funcio-
nários 
- Plano de saúde  
- Escala de serviço dos fiéis de armazém de Vitória  
- Participação nos Lucros e Resultados (PLR) 
- Escala da programação de navio 
- Escala de operação do silo 
- Cumprimento do Acordo Codesa x Portus, entre 
outras 
 
 


